

		

			[image: Capa de Akouo: Por que obedecer? de Bruno Franco da Rocha]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Bruno Franco da Rocha


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2602-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Agradecimentos


			Antes de começar esta obra, eu era um daqueles leitores que, quando pegava um livro para ler, era o mesmo de pegar um pote de mel para se deliciar. E, em busca desse desfrute da literatura, pulei várias vezes os agradecimentos, e até mesmo o prefácio, e deixei-os para o final do livro ou muitas das vezes nem lia. Por achar desnecessário. Mas, a partir do momento que comecei a pensar em como agradecer as pessoas que contribuíram para que esta obra saísse dos planos e pudesse se concretizar, parei para dar mais atenção às palavras de agradecimento desses autores; e vi que todas aquelas pessoas só foram incluídas nos agradecimentos por terem participação importante na vida do autor, e principalmente terem exercido papéis fundamentais na elaboração de seu livro. Por esse motivo pensei até mesmo em recompensá-las monetariamente, mas no momento minhas condições financeiras não permitem. Com a vida descobri que o melhor presente que uma pessoa pode dar a alguém é o orgulho e vi que a melhor forma de despertar esse sentimento nessas pessoas, as quais Deus colocou em minha vida para me ajudar, era homenageá-las. Por esse motivo resolvi citar esses indivíduos nos agradecimentos, para que eles venham saber da importância deles na construção deste livro.
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			Prefácio


			Para mim foi uma grande honra poder participar desta obra, e fiquei lisonjeado quando o Bruno me pediu para que eu escrevesse o prefácio deste livro. E confesso que o conteúdo deste livro é ímpar. E, ao mesmo tempo, até parece uma mistura de várias obras conhecidas e assuntos abordados por grandes pensadores de variadas épocas, como Platão, Sócrates, Agostinho e muitos outros.


			Logo de início, podemos ver uma exegese básica, mas que nos impacta, em saber que a contemporaneidade e inclusive eu temos que ser humildes em confessar que perdemos a noção do real significado de obedecer, a qual vemos logo no princípio desta obra.


			E podemos observar uma teologia honesta, e ao mesmo tempo simplória, na forma de empregar o termo akouo no texto bíblico e sua explanação.


			Logo no segundo capítulo, vemos por que os filhos acatam as ordens de seus pais; e acredito que muitos pais, ao lerem esta obra, vão conseguir educar seus filhos melhor, quando souberem o quanto é prejudicial para uma criança ser ameaçada e chantageada logo na sua infância, sendo que isso pode acarretar prejuízos morais nessa criança quase que irreparáveis. E o que mais me chamou atenção é saber que essa “doutrina”, assim chamada pelo autor, se trata de um ciclo vicioso. Mas, como diz o nosso famoso ditado brasileiro, “nunca é tarde demais para começar”.


			Logo a seguir, no capítulo posterior, “Obedecendo ao Estado”, lembrei até mesmo da República, de Platão, quando Sócrates e Glauco discutem por que, dentro de uma sociedade, os seus cidadãos obedecem ao seu chefe de Estado, sendo que, na visão de Glauco, ninguém obedece voluntariamente. E, quando me deparei com o capítulo terceiro, pude entender melhor por qual motivo vemos tantas pessoas abandonarem a fé e também pude ter a noção de quão escassos são aqueles que adoram ao pai em Espírito e verdade, que segundo o autor são os conscientes.


			A oportunidade que tive com Bruno de poder dialogar pessoalmente com ele foi incrível. Pena que é bem breve o diálogo, pois, segundo o autor, é apenas um ensaio para seu próximo empreendimento. Confesso mais uma vez que fiquei encantando e quase que venho a chorar com a alegoria de Doulos.


			E pude ver que me falta um bocado para me tornar um servo consciente. E me lembrei na hora, quando comecei a ler, de John Bunyan, em sua obra O Peregrino.


			Akouo: Por que Obedecer? é para todos aqueles que querem uma vida bem-sucedida.


			Pelo fato de, após ler esta obra, você quererá somente os servos conscientes para que estejam diante de si, para poder servir você e sua casa.


			Ao ler, leia sem pressa, para que você venha meditar e raciocinar sobre o assunto. Boa leitura!


			Vimar Charô


		




		

			


			Preparando-se para a leitura


			Antes de começar a sua leitura, peço para o caro leitor que venha deixar sua mente fluir neste momento. E peço que você venha imaginar um baú, pode ser até mesmo aquele que várias vezes você já viu em filmes ou em desenhos animados de piratas. Agora que você imaginou, eu quero que você venha levar em conta que esse baú é diferenciado de todos os outros que você já viu, pois esse possui sete cadeados, para que tenhamos certeza de que aquilo que vai ser colocado ali dentro não venha ser violado.


			E usei o número sete por se tratar em sua numerologia da totalidade da segurança do conteúdo que irá ser guardado ali.


			Peço que você novamente use a sua fértil imaginação para tentar imaginar esse baú de sete trancas. Peço que, dentro desse baú, você coloque suas certezas, opiniões, crenças e principalmente as verdades dogmáticas. As verdades dogmáticas são aqueles primeiros ensinamentos que recebemos quando crianças ou quando ingressamos pela primeira vez em algum negócio; essas verdades são as mais difíceis de serem arrancadas de nossa mente, por terem vindo de pessoas supostamente de confiança ou de grande admiração. Porém elas podem te atrapalhar a absorver o conteúdo deste livro.


			Por esse motivo, eu peço que você venha deixá-las trancadas nesse baú.


			Se já estão trancadas, você pode virar essa página. Mas, caso você não queira guardar o que já sabe, pode prosseguir, mas quero deixar claro que isso poderá te atrapalhar a entender o conteúdo.


			Ou, se durante a sua leitura, você ouvir as seguintes palavras brotando de seu subconsciente: “Eu não concordo, isso não existe”. Você precisa voltar até a esta página e colocar os empecilhos citados por mim acima aqui dentro e se certificar de que todos os cadeados estão bem trancados. Se todo o procedimento foi concluído, prossiga.


		




		

			
Conhecendo o akouo



			Muitas palavras, com o decorrer do tempo, costumam perder o seu real significado. Por exemplo, a palavra “graça” e suas derivações são muito usadas para uma pessoa que tem senso de humor. Expressões como “nossa, esse cara é sem graça” ou “olha que desenho engraçado” são usadas em nosso cotidiano, mas, se fôssemos procurar o seu verdadeiro sentido, veríamos que essas frases estariam sem nexo. A palavra “graça”, etimologicamente falando, é charis, no grego, e significa “favor imerecido”. Agora, sabendo o verossímil significado, vamos reformular a frase: “nossa, esse cara é sem favor nenhum” ou “olha que desenho favorecido”. Parece um pouco estranho quando se escreve dessa maneira. Mas esse é o poder que o tempo, junto com as modificações sociais, têm de fazer com que as palavras se adéquem a seu tempo e espaço e percam a sua real essência.


			E o mesmo aconteceu com a palavra “obedecer”. Hoje, se fôssemos perguntar às pessoas na rua como elas definem a palavra “obedecer”, acredito eu que, de forma simples e imediata, responderiam: “seguir as regras” ou “cumprir com a lei”. Mas a palavra no sentido original tem um significado bem diferente, pois o termo grego para obedecer é akouo e significa “ouvir”. Talvez você esteja se perguntando: “Obedecer pode significar ouvir?”. Lembre-se do poder que o tempo possui. Esse termo era usado entre os gregos como obedecer, porque “ouvir” era ligado à ação e toda pessoa que realmente escutasse uma ordem deveria refleti-la em uma atitude.


			O akouo na Bíblia


			Ao estudar o rico dicionário hebraico e grego de James Strong, pude entender melhor o vasto significado da palavra akouo. Esse termo, de origem grega, é um verbo primário. E, entre os vários significados que ele tem, existe um que chamou muito minha atenção, pelo fato de se tratar justamente do que eu quero enfatizar nesta obra. E esse é: “Dar atenção a ponto de obedecer”.


		




		

			
Deus deve estar em primeiro plano


			No livro das primeiras coisas, o profeta Moisés nos conta sobre a queda do homem, dizendo-nos que um certo dia a serpente, o animal mais esperto de toda criação divina, influenciada pelo diabo, persuadiu Eva, a primeira mulher vivente, a comer do fruto do conhecimento do bem e do mal. A serpente conseguiu convencer a mulher a comer do fruto, e, para piorar a situação, Eva deu do fruto proibido a seu marido, Adão. E por consequência ambos perderam a inocência e ficaram sujeitos à morte.


			O grandioso Adonai tinha o costume de todas as tardes passear pelo jardim do Éden e desfrutar de sua beleza e resolveu também contemplar a coroa da sua criação: o homem feito a sua “imagem e semelhança”. Mas o primeiro casal estava escondido entre as árvores do belo jardim, devido a sentirem vergonha de estarem nus.


			Quando o Criador ouviu, da boca do homem, que eles tinham comido o fruto que não deviam comer, sentenciou à mulher que, a partir daquele momento, ela sentiria dores ao dar à luz. E a Adão disse: “Porquanto ‘destes ouvidos’ (akouo: como deste atenção a ponto de obedecer) a voz de tua mulher e comeste da árvore de que te ordenei, dizendo: não comerás dela, maldita é a terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida” (Gênesis 3:17).


			Compreendemos com esse texto o peso do verbo akouo e entendemos que Adão não somente deu ouvidos a sua esposa, mas deu tamanha atenção a sua mulher a ponto de suprimir a ordem Divina e transformá-la em apenas um pedido de favor. A primazia da obediência de Adão devia estar em Deus, mas ele resolveu acatar o pedido de sua mulher. Por mais que Adão tenha pecado, quem somos nós para apontar o erro do nosso patriarca? Pois assim ocorre conosco muitas vezes quando colocamos o pedido de nossos familiares, ou amigos, aqueles a quem nós amamos, acima da ordem de Deus.


		




		

			
Duvidando da providência divina


			No livro do Êxodo, Moisés nos relata a saída dos hebreus da terra do Egito, depois de vários séculos servindo como vassalos naquele país. Deus os tirou daquele lugar de forma milagrosa e operou, na terra do Egito, suas maravilhas (as dez pragas) e fez com que os hebreus atravessassem o mar de juncos sem molharem seus pés.


			Contudo, diante de tantas evidências de que Deus era com aquele povo e que o seu líder, Moisés, era um grande homem de Deus, o povo se lançou às lamúrias e às reclamações, queixando-se com Moisés, seu líder, que era melhor eles terem morrido no Egito do que naquele deserto escaldante, sedentos e famintos. Pois os hebreus estavam com fome e queriam comer, porém, não sabiam pedir comida ao seu Deus, que os tirou da casa da servidão, e fizeram como crianças lançando-se à pirraça e ao esperneio, quando querem de suas mães leite.


			Mas, independentemente de suas murmurações, o grandioso Jeová Jireh usou de misericórdia e providenciou pão para eles comerem. Entretanto, não era qualquer tipo de pão, era o pão dos anjos. Conhecido como “maná”, pois o povo se perguntava: “O que é isto?”. Moisés descreve sua aparência semelhante à semente de coentro, de cor branca, e o seu sabor era como o mel.


			Por mais que o maná fosse um alimento vindo dos céus, Moisés deixou restrições para seu uso. Pois eles não deveriam colher por dia mais do que um ômer (equivalente a dois litros) por pessoa, exceto no sexto dia. Aí, sim, eles poderiam colher o dobro para passar o dia de sábado. Contudo eles se entregaram à dúvida e desobedeceram a ordem expressa de seu líder. “E disse-lhe Moisés: ninguém deixe dele para amanhã (o maná). Eles porém ‘não deram ouvidos a Moisés’ (akouo: eles, porém, não obedeceram a Moisés), antes, alguns deles deixaram dele para o dia seguinte; e aquele criou bichos e cheirava mal; por isso indignou-se contra eles” (Êxodo 16:19-20).


			Moisés deixou bem claro que o povo não deveria deixar o maná para o outro dia. Porém, eles não o obedeceram nessa questão, e o maná, que era para trazer benefícios, virou motivo de incômodo, pois cheirava mal. Isso tudo por duvidar da provisão divina e da palavra de seu mestre.


			Entre os liderados, podemos ver certas atitudes semelhantes à dos hebreus quando se trata de desobedecer aos seus líderes e até mesmo ao nosso Senhor, e isso acontece quando essas pessoas se sentem pressionadas, assim como eles (os hebreus) foram achatados pela fome.


			Os nossos pais também são nossos líderes a quem Deus constituiu para nos orientar. E querem, assim como Moisés, nos levar para uma terra de sucesso. Mas tem aqueles que reclamam de suas normas quando trilham esse caminho estabelecido por eles, e alguns se sentem por eles pressionados e chegam até mesmo a duvidar se é necessário obedecer todos os pontos, para se alcançar tal lugar de prestígio. E, diante dessa incerteza, muitos são tentados a pegar um certo atalho, criado por eles mesmos, que os levará para o território da insatisfação, do desespero e do insucesso.


		




		

			
A quem obedecer?


			O doutor e historiador Lucas nos conta, no livro dos Atos do Espírito Santo, conhecido popularmente como Atos dos Apóstolos, que, logo após a ascensão de Jesus Cristo aos céus, e a descida do Deus Espírito Santo, os apóstolos ensinavam a respeito de Jesus: que ele era o messias que havia de vir, sobre a sua ressurreição e que os líderes religiosos da época incitaram as autoridades romanas a o crucificarem injustamente.


			Tais ensinamentos deram o que falar em Jerusalém e chegaram ao conhecimento dos sacerdotes e saduceus, que mandaram imediatamente que trouxessem Pedro e João. E diante do sinédrio os ameaçaram dizendo: “Que no nome de Jesus não ensinassem e nem pregassem mais” (Atos 4:18). Entretanto, os apóstolos não se intimidaram com as ameaças e fizeram a seguinte pergunta: “Julgai- vos se é justo, diante de Deus, ouvir-vos antes a vós (akouo: obedecer a vocês) do que a Deus? Porque não podemos deixar de falar do que temos visto e ouvido” (Atos 4:19-20).


			Pedro e João estavam diante de um impasse. E esse impasse consistia, de um lado, em obedecer a Deus e, do outro, aos líderes religiosos de sua época. De um lado obedecer aos homens, e do outro, Jesus. Se os apóstolos optassem por obedecer aos sacerdotes, escribas e saduceus, eles seriam beneficiados: logo deixariam de ser perseguidos, poderiam andar livremente pelas ruas de Jerusalém e também entrar no templo e adorar ali. Por outro lado, para os cristãos, seriam traidores e merecedores do inferno mais do que qualquer outro, pelo fato de terem vivido com Cristo e aprendido pessoalmente com ele e deixarem tudo somente para serem bem-vistos pelos homens.


			O que boa parte das pessoas não entende é que o sucesso do mundo não é o mesmo que o sucesso da parte de Deus. O sucesso não é simplesmente alcançar a fama e ser rico, não, como parte das pessoas acredita! Eber Leite define a palavra “sucesso” como: “alcançar aquilo que foi estabelecido”. Um estudante que decide cursar medicina: ao terminar o seu curso, pode-se dizer que tal pessoa é bem- sucedida pelo fato de ter alcançado o que ela determinou, que foi seu diploma em medicina, e não ser reconhecida nacionalmente nem mundialmente — de acordo com a definição de Eber Leite, a qual eu vejo como uma das melhores que já conheci e que se enquadra muito bem nesse assunto.


			Essa definição também pode servir para os apóstolos que decidiram servir a Jesus, pois foi determinado por eles servir a Cristo a qualquer custo, independentemente de vermos Pedro negando a Jesus e, logo após a sua crucificação, os apóstolos se dispersando. Pois nesse percurso, a cidade do sucesso celestial, existem pedras, buracos, e nesse trajeto não se deve focar nos tropeços das pessoas, mas sim na persistência delas e na força de se levantar e continuar o caminho. Os apóstolos também determinaram ser pessoas bem-sucedidas, mas não no âmbito terrestre, mas sim no celestial. Pois eles estavam focados em alcançar o reino dos céus, e, para obter essa cidade, é preciso muito esforço, e eles estavam dispostos a serem desprezados pelos homens, para alcançar o sucesso da parte do Pai.


			Obedecermos aos homens consiste em deixarmos de anunciar o que Deus nos fez ver e ouvir, isto é: nossas experiências de vida em sua presença. E, todas as vezes que negligenciamos isso, lançamo- nos às vontades da humanidade. Pois, quando fazemos isso, as pessoas começam a se enxergar como ingratas, diante de tantas evidências de que o Senhor é Deus. Pois reprovamos seus pecados, e isso os incomoda. E quem deixa de anunciar as suas experiências com Deus tem grandes chances de ser bem- aceito pelo mundo.


		




		

			
Quem tem ouvidos, por favor, ouça!


			Diante de vastas histórias, de vários reinos que já existiram no mundo antigo, nenhum excedeu ao anúncio do reino dos céus. Nenhum excedeu a esse reino pelo fato de ser ele constituído de verdadeira paz, verdadeira justiça e plena alegria. E era isso que todo cidadão queria e quer até hoje. Uma cidade com essas características. E, ainda mais, o Monarca desse majestoso reino possui qualidades excepcionais e transcendentes, e uma delas é o seu amor incondicional pelos futuros habitantes desse reino. E mais: ele é perfeitamente justo, por isso esse reino é constituído de justiça; ele é pacificador, por isso nesse reino há, e haverá, plena paz.


			E houve um homem que se destacou na proclamação desse reino. O profeta Isaías profetizou sobre ele e o chamou de “Voz do que clama no deserto”. Malaquias também falou sobre ele, em uma de suas profecias, dirigindo-se a ele como o anjo que prepararia o caminho do messias. Esse homem é revelado no Novo Testamento como João Batista, conhecido pelos teólogos como o precursor e arauto de Jesus.


			Os precursores tinham a função de anunciar a chegada do rei, ou governador, ou seja, qualquer tipo de cargo proeminente na época. E funcionava dessa forma: quando um rei fosse visitar outro reino, o precursor ia à frente e passava anunciando que tal rei, de tal reino, passaria naquele lugar. Os cidadãos daquela região rapidamente se aprontavam para receber a visita do ilustre Monarca: limpavam as ruas e as enfeitavam e, por toda a cidade, convidavam o povo para sair às ruas e ver a passagem de tal rei que estava para visitar a cidade.


			E João Batista, como um genuíno precursor, também estava preparando caminho para o “Rei dos Reis” com o seguinte anúncio: “Arrependei-vos porque é chegado o reino dos céus”. Eu tenho o costume de dizer que o “arrependimento é o passaporte para o reino de Deus”, pois, para entrarmos em outros países, precisamos de um visto, da mesma maneira existe a necessidade de arrependimento para termos acesso ao reino do Pai.


			Jesus deixou claro que o seu reino não é um reino exterior, isto é, um reino territorial e expansionista, como os judeus pensavam. Antes, ele era, e é, interior, ou seja, ele começa de dentro para fora, no nosso coração. Sabendo disso, João Batista estava preparando os corações dos judeus para receberem esse reino.


			A mensagem de João Batista era poderosa, e ao mesmo tempo dura, pois não se intimidava de reprovar os pecados, independentemente de quem era. João tinha a audácia de chegar até Herodes Antipas e dizer que ele estava cometendo um adultério, pelo fato de ter casado com uma mulher já comprometida, a qual tinha abandonado seu marido para ficar com o governador. Todos sabemos como a verdade dói. E doeu em Herodias, que incitou Herodes a manietar João Batista.


			Os judeus acreditavam que, quando o messias viesse, restauraria o reino davídico e libertaria Israel do poder dos romanos. E João Batista também acreditava nisso, tanto que, dentro do cárcere, mandou seus discípulos irem até Jesus e perguntar se ele era realmente o messias que devia vir, pois os dias se passavam e João Batista ainda se encontrava sob o poder de Herodes. Os seus discípulos, chegando até Jesus, fizeram a seguinte pergunta: “És tu aquele que havia de vir ou esperamos outro?”.


			Jesus prontamente disse que “Os cegos estavam vendo; os coxos andavam; os leprosos estavam sendo purificados; os surdos estavam ouvindo; e os mortos estavam sendo ressuscitados”. O mestre disse isso pelo fato de que o reino de Deus já estava se manifestando, e essa manifestação consistia em devolver o que o pecado de Adão tinha tomado, que era a plena saúde e a perfeição do corpo.


			Jesus disse ainda que João Batista era o Elias predito por Malaquias. Era o Elias, no sentido de vir com o mesmo Espírito e virtude de Elias — pois foi assim que o Anjo Gabriel deixou explícito sobre o ministério de João, ainda quando estava na barriga de Isabel (Lucas 1:17) —, e não a encarnação do profeta Elias, como os kardecistas acreditam e ensinam, sendo que o próprio João disse que não era tal pessoa (João 1:21).


			Logo após a declaração de Cristo sobre João Batista, o mestre fez um pedido a todos que pudessem entender: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça (akouo: obedeça)” (Mateus 11:15). Lembrando que uns dos significados do termo akouo é dar atenção a ponto de obedecer. E é esse termo que está sendo abordado nesse versículo. Quando Jesus dizia “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça (akouo: obedeça)”, ele estava pedindo para a multidão ali presente que viesse entender que aquele João era o tal Elias ensinado pelos rabinos nas sinagogas e esperado por eles. E, compreendendo isso, logo poderiam entender que ele era o Cristo. O mestre pedia que eles dessem tanta atenção ao seu anunciado a ponto de que eles pudessem acatar o que ele estava dizendo e não tivessem dúvida alguma a respeito do ministério de João Batista.
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